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" ri" ~ ~em incontes ta vel-
~ rr:ente e~ ta . povoa-
~ çao vas t1 ssunos e

]ementos para florescer, 
mas não habitantes que 
se votem, á comparança 
de sys tema nas terras de 
primeira ordem, a de
senvol ver productivos 
mananciaes de trabalho, 
fontes de riqueza publica. 
Inercia; indi fferenlismo; 
marasmo enervante, eis 
as causas capitaes de um 
estacionamento nada a
credit avel e d'urn atraso 
não pouco evidente énlre 
nós. 

A ex planação d'estas 
chronicas, cujos entre
chos não serão, cremol-o, 
na da acommoda ti vos com 
a nossa ideia tão propi
cia mas tão ponderante
mente in conciliavel com 
o despreso a que são vo
tados os nossos maiores 
elementos de vida e pro
gresso; mas que sei-o-hão 

~~--~ ... ------------ml!li'! 
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ESBOCETOS 
-V 

® habito nio fi~ o 
UllOUgt 

-Porque-dizia o conspicuo 
conselheiro-deve saber, o meu 
caro amigo. qmi eu não sou d'es
sas es tu pidas baga tellas. 

Para mim, que tenho 'ersado 
o li vro da vida, que conheço os 
homens; para mim, de nada valem 
apparencias . . . 

Bem sei que n'es ta nossa so
ci eda de ga fa da de todos os vicios, 
em que 11 estupidez e a ma ldade 
se affirrnam contu ma zes, oncte se 
av alia o meri to de cada um pel a 
fôr ma dos sa patos e pelo córte da 
sobrecasaca; bem sei que pensar 
assi m, importa quasi fu gi r a gen
te do seu tempo. Mas embora. Sai 
de uma pobre gen te : qnanto sou, 
qo anto va lho, devo-o ao meu aln· 
rado e inde feso trabal ho-um 
mourej ar de longos annos. 

-O conselhei ro é um dig no 
execr: plo a seg uir-se-corlei, ern
phatico. 

lo clinoa-se, risonho, e conti
nuou: 

-Já 1·ê, o meu ca ro, que, 

de um travor cauterisan
te se bem que, e s·obretu
do, puramente veridicos, 
tal vez nos obrigue a di
zer detidamente das cau
sas que mais concorreram 
para o aniquillamento d'
esla povoação. 

Porque, francamente, 
meus presados patricios, 
as vossas ambições não 
vão além d'um commer
cio algo pelintra, da pos
se de urna quintarola 
nas cercanias, aonde 
fazeis desenvolver as 
batatas; a consistencia 
das vossas aspirações. 
resume-se em não fazer 
11ada e impedir os outros 
de fazerem alguma cou
sa!. .. 

Tenção nossa, exclu-. . 
s1va, apreciar as causas 
da vossa indo encia e stí
gma tisar, levemente, os 
factos mais ou menos pi
carescos que por 'hi tém 
vindo a lume; nunca vis
lumbramos, sequer, em 
adaptarmo-nos a deter
minado assumpto; bus
camos, tão somente, fa-

n'estas condições, o falso merilo 
mediocremente me move, salvo no 
caminho da commise ração . . . 

N'isto, um crea do entrou, per
fil an do-se, respeitoso. 

- Que era? 
- Um homem que acaba de 

entrega r esta cartÍ para V. Ex.•
e, di zendo, apresentava a carta 
dentro de uma pequena salva de 
prata . 

- Com licença, meu ami go ..• -
e percorreu a carta, rapidamente. 
Um pretendente! . . fez, n'nm bo
cejo . E vol tando-se para o creado, 
que co ntinu av2 perfilado: 

-Es..se homem já se foi em
bora? 

-Saberá V. Ex .ª que não . 
Creio que eslà á espera da res
posta .. . 

- Manda -o entrar para o meu 
ga binele. Eu lá vou . 

Sa id o o creado, o conselheiro 
puchou da sua charuteira de coi
ro da Russi a, escol heu dois hava
nos , offereceu· me um, accendeu 
vagarosa mente o seu, e disse: 

- Um r relendenle, como ou
viu. A maior e mais terriv el pra
ga do nosso paiz. E falam pa ra ahi 
em regenerar a na çã o ..• Tem gra
ça ! 

Em Portugal, meu amigo, ou 
se emigra, ou se mendiga um em· 
prego publ ico. 

Olhe, este homem que me 

cetar, ao de leve, os brios 
dos indolenciados causa
dores do nosso modo de 
ver, e aguardar. com a 
placidez d'um justo, o es
vurumo do seu effeito. 

Impulsionados, porém, 
pelo vigor da nossa tem
pera, entramos tão co
ruscanternente no assum
pto das nossas chroni
cas, mau grado nosso, 
para nos vermos ao de 
logo no campo da criiica, 
tão grande, tão extenso, 
que-deixem-nos ter esla 
expansão-tememos não 
ter o folego sufficiente
mente longo para o per
correr. 

Não importa. Que ou
l ros braços mais robus
tecidos, mais vigorosos, 
manejem com facilidade 
o cama rlello demolidor 
d'um systema incompa
ti vel, nada amoldado com 
a nossa epocha, d'uns 
costumes que já não téem 
rasão de ser; nós. não tre
pidaremos por mais diffi
cil que seja o trabalho a 
que nos propozemos. 

trouxe esta carta deixon os seus 
campos, talvez feracissimos, a sa· 
dia e serena vida de provincia ao 
lambi3co de um emprego publico. 
Podendo ser uma energia apro vei
lavei, um homem util, prefere per
der-se na grande massa dos ocio
sos officiaes . . . E note, que con
tra mim fal o •.• 

-Mas, n'esse caso, serà obra 
meritoria recambial·o para a pro
~incia ... 

-Diz bem; mas o peior é 
que não posso deixar de. o allen· 
der: recommenda-m'o o maior iu
flue ole eleitoral do meu circulo, e 
bem sabe que a gratidão, os com
promissos pol iticos. • . E levan
tou-se . 

-Tem razio, conselheiro, e 
eu retiro-me. 

-Qual retira! Tenha comigo, 
depois saímos juntos. 

-Já que assim o manda .•• 
Entramos no gabinete de tra

balho do conselheiro. Muito hu· 
milde, o portador da carta espe
rava. Era um bello rapa gão dos 
seus vinte e seis, pequeno bigode 
preto cahido aos lados, olhar ar
dente e leal. Trajava á alemteja
na, com um pittoresco que mais 
faz ia sobresahir a sua garbosa e 
syrupathica figura. 

O conselheiro cumprimentou
º· e já informado do motivo da 
sua visita, começou de indagar do 

Recuar, seria manifes-1 
ta fraqueza. 

Continuaremo~ pois. 

CURIOSIDADES 
As festas henriqninas tiveram, 

na cidade invicta, um exilo esplen· 
doroso, soberbo. Suas Magestades 
fid elissimas vieram honrar os tri· 
peiros com as suas reaes presen
ças e ficaram maravilhados com o 
explenfor das riquezas da nobre 
cidade. 

Portugal náda em ouro: dirão 
elles nas horas de reflexão. 

Artes, industria, commercio e 
agricultura, tudo funcciona e pro
gr ide rasoavelmente. O povo quei· 
xa-se dos pesados tributos qne se 
lhes exigtJ? Utopias tudo isso; me
ras utopi as! . . A imprensa é que, 
na mira de ser agradava! ao po· 
Yinho, solta aos quatro ventos da 
publicidade aranzeis de semsabo
roua rhetorica para assim lhes pa
par os dez reis de cada exemplar . 
Uma festa imponentíssima . como 
foi a do centenario, e nem uma no
ta discordanttJ ! Utopias da im
prensa, e nada mais. Portugal na
da em ouro! .. E Suas Magesta
des hão·de rir-se, lá no seu inti
mo, do louco enthusiasmo dos seus 
sulJdilOi. E terão razão, porque 
o enthusiasruo do povo ,tocou a 
meta da loucnra n'essas desabri
das correrias que então faziam ... 

E para verem o que? Para 
verem o rei, o ente consagrado oo 
seu insensato pensar. 

SEU BOM E PRESTIMOSO AMIGO, o sr. 
Costa, A PRIM EIRA E MAIS VALIOSA 

COLUMNA DA SUA. INFLUENCIA POLI· 

LlCA . 
Depois. pretextando os seus 

muitos affazeres, como de suppor 
n 'um alto e conspicuo funcciona· 
rio do esta do, sa imos lodos, sob 
a grata impressão d'eslas pala
vras do conselheiro, que dizia ao 
alemtejano, b~ tendo-lhe familiar
mente no hombro: 

-Vá descançado, meu ami· 
go, vá descançado, que alguma 
coisa se ba de arranjar. E rema
tando: 

-Appareça-me d'aqui a oito 
dias. 

• 
* • 

Como findassemos o jantar, be· 
bidos os nossos calices de velho 
coGNAC, o creado annunciou o a
lerntejano, o recomcneudado do 
sr. Costa, o velho , dedicado e pres
timoso amigo do sr. couse lheiro. 

-Que era um instantinho ... 
-e o meu amigo conselheiro saiu, 
a dar conta da sua missão. 

Fui·me atê á janella, que ras
gava sobre a Avenida, a ver aquel
la pobre gente que ali passeia as 
suas miserias e os seus ridiculos, 
n'um marcar de ~asso macambu· 
zio, arrastado, emquanto os trens 
passam, pochados por velhas pi
lecas esfalfadas, ou pretensos ca-

Loncos, trez vezes loucos' 
Depois das fostas, voltaram á 

vida laboriosa e rustica para sus
tentarem com o suôr do seu rosto 
o fau sto d'essa coosagração real 
que pouco se lhes dá da sua mi
seria. 

A armadilha não foi mal ma
nnfacturada, não. O povo pagou o 
tributo-usura, e em seguida ap
pl.rnd iu freneticamente os seus II· 

surpadores. Mas no meio d'esse 
enthusiasmo estupido, centenas de 
esp1ritos sensatos e coherentes 
que deviam chorar amargamente 
a ignorancia d'essa cohórte de in
sensatos enthnsiastas. quando 
urgente se torna a applicação do 
caulério para debellar a doença 
qnasi incuravel da patria, qual é, 
os meioi> do convenio com os nos
sos credores estrangeiros, quize
ram mostrar-lhes o ioverso das 
precarias circumstancias financei
ras em que, por culpa exclusiva
mente nossa, nos encoGtramos. 

Debalde o tentarão, porque, de 
sobejo é conhecida a ruinosa heca
tombe que a breve trecho fará de
sappa recer do mappa do mo ndo a 
nação que leve no precurso de 
tantos seculos glorias es tu pendas, 
e que deQ ao mondo assombrosos 
extJmplos de actos he roi cos e su
blimes. 

ARGUS. 

lOJ~ rílPUl~íl 
vallos de sangui, em bicha, fune· 
rariamente. 

Mas a porta da rua abriu-se, 
e vi sair o nosso alemtejano; e. 
palavrinha, tão outro, que ({Uasi 
o não conheço! .. 

Já não era o bello proviâcia
no que eu vira dias antes no seu 
traje regional tão piltor~sco e tão 
característico; era um lisboeta 
PUR SANG, elegante, bem posto. 

-Co'a breca! .• gritou o con
selheiro por traz de mim. 

-Que ha?-indaguei, voltan
do-me. 

-Ha que me salvei de dar 
um monumental estenderete ..• 

-Sim?!. e porque?!. 
-Porque?! Como o meu ami-

go viu, a primeira vez que fallei 
com esse rapaz, que acaba de sair, · 
tomei -o por om camponio razoa
velmente limpo, e de mim para 
comigo entendi que lhe estava a 
piotar um logar de continuo n'uma 
secretaria qualquer. 

Ora imagine o meu espanto, o 
meu profundo espanto, qoando 
hoje, em vez do camponio, me de
fronto com um GENTLEMANI •• 

-E vae d'hi? .• 
-E vae d'ahi, tenho que lhe 

arranjar outra collocação. 
Ora ahi está! . • 

M. Villaa Boas. 
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LITTERATURA 
-=-

Do RPoema tio Ideal»: 

Feiticeira, tens fo iti ços; 
Olhos tens de bom olhado: 
Coração onde ell es desçam, 
Fica logo enfeiti çado. 

Senhnra, sei, 
Que ao meu desceste, 
E assim fiquei. 

FERNANDES COSTA. 

O PESCADOR 

Redes vão e redes vem, 
Assi rn vive o pescador. 
Colher rêrles, seccar redos 
Ir ao mtr á tôa, vêdes? 
Colher red es . seccar redes, 
Assim vive o pescador. 

O barquito bem veleiro, 
Vento-fresco, vela paoria, 
Coitadito que assim anda 

sem pavor ... 
Que mar tão alto , Senhcrrl 

Caça a ,·e la d'o utra banda 
Mette o leme pe ~ cador . 

Cedo-vf m noite cahindo 
E o barco e o pesca dor 
Perdem seu rumo, Senhor, 

n'es ~ e mar. 
Ü>c illa o barco, de8anda , 
Com cho~uus ele mar ela banda 

sem cessar! ... 

Senhor, Senhor infinito , 
V a e-se o barco peqneni!o 
Lá bem lon ge ao mar pescar. 
Leva e-o, S11 nhor, 1 evae-1;, 
Trazei-o, Senhor, guiaP·O 
Que bem o podeis guiar. 

« Lyrismos» 
A. Prn1rnmo. 

Ha dias, alguns lavradores de 
Gandra, fre gnezia limitrophe , qoe 
plantavam diJTereotes :irvores em 
terreno de lograclouro publ1co
crêmos que ~no Souto ele Guade
lupe.-sofTreram varios destempe
ros de Francisco Pereira da Cu
nha, tambeo1 d'aquella fregoezia, 
que se oppuoha á sua plantação, 
chegando a inntilisar onze arbus
tos, pelo que tiveram de intervir o 
parocho e o regedor, que afinal a
calmaram a furia do destruidor. 

Anjinho 
Alou-se para a mansão elos 

justos, na 5.ª feira, uma interes· 
sa!ile filhi11ha do nosso amigo, sr. 
Jose Antonio do3 Reis, commer
ciante. · 

Senlindo a dôr afelleante que 
acabam de soffrer os paes da in· 
ditosa creança, apresentamos-lhes 
os nossos cumprimentos. 

Estupro 
Foi preso na freguezia de Fon

te-Boa, pelos officiaes de deligen
cias Corr êa e Rocha, e recolhido 
ás cadeias d'esta villa, orn SOJeito 
d'aquella fregnezia tPOr alcooha (o 
Iscas) . accusado de ter violado 
uma meuor de 13 annos. 

O POVO . ESPOZENDE~~E 

assistir mais uma vez ás eoormes 
devastações que ell e promove. E' 
preciso qu e lnctem contra a nova 
moleslia da vinha, empregando os 
meios cuja efficacia está demoos
lrac!a. 

Signaes po1· que s!i! conhece 
o Míldio 

O MtLDIO ataca todos os orgãos 
verdes elas cepas , com preferencia 
as folhas. A causa da doença é 
sempre a mesma-uma cryptoga
mi ca, o PLASlll OP ARA VITICOLA, po· 
rém os estra gos que produz va
riam de aspecto consoan1e o or
gão affectado e parecem determi
nados por causas differentes. As
sim, para fa cilidade de compre
hensão, consideram·se hoje dis
tinctas estas tres manif eslações do 
MILDIO, que são as priricipaes: 

Ü l\llLDIO DAS FllUIAS; 
Ü MILDIO DOS PA~lPANOS E DAS 

VARAS; 
Ü MILDIO DAS U\' AS. 

Mu.oro DAS FOLHAs.-E' já be:n 
conhecido no raiz, não se confuu
diodo facilmenta com outras en
fermidades, porque produz na face 
inferior d'estes org ii os umas MAN· 
CHAS BllANCAS, carai:teristicas. com 
pouca arlberencia e que à simrles 
vista parecem constituiJas por as
sucar em pó muito finr1. 

As folhas assim alfectadas sof
Q mildio-medidas pre- frem uma deslrniçãu parcial dos 

seus tecidos . on seccam de lodo e 
ventivas-instrucções caem no fim de algum tempo; en

'fivemo~ occasiã11 de assistir, tão as uvas não proseguem na sua 
ha dias, no quintal da casa do snr. maturação e o vinho sáe sempre 
Manool Antonio da Barros Lima. ele má qu ;ilidacle-muito acido. 
a um"' prelecção pratica feita pe- desc11rarlo e pobrissimo em alcool. 

------------- lo habil agronomo d'esle districto MII.DIO DOS PAAIPANOS DAS VA· 

ECHOS E NOTICIAS 

Semana Semana 
Effectuam-se fn'esta semana, 

com a brilhantismo e m~gnificen 
cia dos an11os anteriores. as solem
nidades da Semana Santa. ape
sar das muitas difficuldades 
que estorvavam esse pensamento. 
A Confraria do S. Sacramento e 
a mesa da Santa e Real Casa da 
Misericordia, cuja instituição con
corre para estas solemnidades com 
avultada quantia. téem-se empe
nhado dedicadamente, esforçaua
meote, para lhes dar o.brilhantis
mo passivei. 

* Hoje, domingo, ha a fe stivida-
de <los Ramos na egreja Matriz. 
com a rnagnificencia e cerimonial 
dos ann l)s anteriores. 

* Na 4.ª feira, chamada de TRF.-

VAS , sahirá procissionalmenle da 
egreja Matriz, pelas 9 horas da 
manhã, o sagrado Vialico aos en
treva dos, e á noite rezar-se-ha o 
officio divino. 

Na 5.ª feira-mór, missa com 
aconJpa uhamento ele orgão e can
to, commonhiio geral, exposição 
<lo S. S. nos templos da Matriz 
e Misericordia; à noite, o'ílicio di
vino, procissão do Calvario e ~ser
mões, antes e de pois da proci ~são, 
pelo re . eis de Villa do Conde, 
orador de reputados meritos. 

Na j6.ª feira-mor, missa com 
acompanhamento d'orgão e vozes, 
exposição do S. S. na egreja Ma
triz e templo da Misericordia até 
ao meio dia; procissão do Enter· 
ro pelas 3 horas da tarde-·que 
ha-de sahir do templo da Miseri
cord'ia-e sermão. 

A' noite, fofficio divino, ser
mão da Soledade e visitação de 
fieis ao tumulo sagrado. 

No sabbado, na egreja Matriz, 
benção dos santos oleos, lume no
vo, Alleluia e demais cerimonias 
do costume. 

snr. Agostinho Corrêa Pereira. pe- RAs.-Comquanto pareça lambem 
raote âlguns viticultores d'este muito nocivo, ainrta não está bem 
concelho para tal fim convidados. estudado nem cnnsta que já fosse 

Segunrlo as soas aprovêiLa- observado no paiz. 
veis e utilissimas instrucções, é, .M1w10 DAS uvAs-E' o de mais 
o rnlphato de cobre, o sal cuprico graves conseque11cias. Os grandes 
mais geralmente acceite pHa com- prejuizos do ultimo anno nos vi· 
bater o mildio-o terrivel mal qoe nh edos do Minho íoram devidos 
tanto tem atacado as viuhas nos na sua maioria a esla fórma da 
ult1mos annos. mol es tia . 

O mildio ataca geralmente Tanto a flor como o cacho em 
as vinhas nos mezes de maio a formação, sendo invadidos pelo 
setembro, e é pela pagina su- 8 milrlio. • apparecem em parle ou 
perior da folha que se manifos. no todo cobertos de uma especie 
ta mais intensivam ente de pó. similhaote ao qne produz 

O tratamento que melhores nas folhds as « oodoas brancas». 
resultados ofierece ao viticultor, Quando tal succede. o resultadu à 
é o denominado PHEVENTIVO, que uma profunda alteração n'aquelles 
não deve ser feito antes do rnez orgãos. os quaes ennegrecem, a
de maio e que pàrle obstar á in- trophiam-se e abortam, islo é, 
vasão do mal; mas quando após es- cdesavinhanu. 
te mez se maoifeste. o tratamento j Este phenomeoo, o cdesavi
deve prolongar-se até quasi á oc- nho. a é conhecido desde tempos 
casião da vindima. immemoria es, e todos os annos 

Para melhor e mais cabal o- se manifesta em maior ou menor 
rientação dos viticultores, vamos escala, sen rlo diversas · as causas 
transcrever na integra as instru· que o det~ rminam. laes como as 
cções propostas pelo inspector dos mudanças rapi clas de temperatura. 
serviços agronomic,os e approva· golpes de sol ardente em seguida 
dos superiormente, relativas ao a chovas ou nevoeiros frios, etc.; 
tratamento das vinhas atacadas do o rniíldiQo produz o mesmo e(foi-
terrivel to, porém com muito maior inlen-

MILDIO sidade abrangenrl6 simultaoeamen-
Insfrucções para combatei' esta te grandes areas de vinha. Em 

doença da vinha varios concelhos do districto de 
O M1tn10 é aclualmente um Bra ga, sobretndn no de Guim arães, 

dos maiores ílagallos das vinhas. 'eriticou·se o anno µassadti muito 
Sti as circumstancias fhe sllo favo- distinctamente esta feição especial 
raveis, propaga-se rapirlamente e da doença. 
actua com extraordinaria euergia, (Contirnia) 
destrnindo on in11tilisando em pou-
cos dias a prodncção de extensis- Castigo imposto por D. João 
simas regiões. I á Villa de Barcellos 

São iucalculaveis os !prejnizos Entre os muitos privilegios, hon-
qne tão funesta doença tem causa. ras e isenções, que o~ reis de Por
do nos ultimos annos, e por des- tugal concederam á Villa de Guima
graça e quasi certo que denlro rães (hoje cidade) se encontra u·ma 
em pouco vae ella reapparecer nos provisão d'Et-Rei D. João 1.º. em 
nossos vinhedos, repelindo os seus que manda, que os Vereadores da 
ataques talvez ainda com mais vio- Villa de Barcellos vão varrer a praça 
lencia. e açougues de Guimarães todas as 

vesperas das festas da Camara de a
. Urge, portanto, que os vi- quella villa, que n'aquelle tempo 

t1cultores tratem de con1bater este eram nove. 
perigoso inimigo, se não querem l A causa porque D. João t ·0 Jan-

cou e~te tributo sobre a vil la de Bar
êel los, foi a seguinte: 

Indo este rei a tomar a cidade de 
Ceuta, como tornou, a 21 d'agosto de 
1415, repa rtia as estancias da mura
lha da cidade pelos ~oradores das 
cidades e villas, que com elle foram, 
e o ajudaram n'esla empreza, para 
que cada um guardasse e defendesse 
a que se lbe entregava: Os mouros 
se refizeram ; e tornando com grande 
força par;i recuperarem a cidade, que 
tinham perdido, a investiram com 
grande ala rido á escala, de que des
animados os de Barcellos, fugiram e 
deixaram de todo livre a estancia, que 
se lhe tinha deixado para d'eila se 
t!ncarregarem e a defenderem; o que 
vista pelos de Guimarães se dividi. 
ram em dois troços~ um com que, fo. 
ram occupar e defender aquella, e 
outro com que defenderam a - sua, e 
com tan to valor o fizeram em uma e 
Qutra eslancia,que só d'elles os inimi
gos se foram mui queixosos. Castigou 
el-rei a fraqueza dos de Barcellos 
com lhes manda r, que fossem varrer 
a praça e aço ugues aos de Guima
rães, a quem gratificou com esta 
honra a sua valentia. 

Por espaço de mais de i O annos 
continuaram n'esta servidão os ve
readores da villa de Ilarcellos, nas 
vesperas das festas acima dilas, da 
sorte que lhes foi mandado, com um 
barrete vermelho na cabeca uma . ' handa ao hombro da mesma côr, a 
espada á cinta , e um pé descalço e 
outro calçado, e vassoura de giesta, 
que eram obrigados a trazer para fa
zerem a limpeza; e acabada ella, iam 
á camara, e entregavam aos verea
dores o barrete e banda com que da
vam satisfação á sua servidão; os 
qnaes vendo se algum faltava a ella, 
o condemnavarn em pena pecuniuria; 
até que, não havendo quem quizesse 
ser vereador n'aquel la vi lla, o duque 
de Braga nça, D. Ja yme, fez contracto 
com a camara e povo de Guimarães, 
de lhe largar, do termo da villa de 
Barcel los, de que era senhor as fre
guezia. de Cunha e Hui lbe, para con
tinuarem n'aquella obrigação. 

Foi por todos admittida esta pro
posta , e que d'alli em diante os mo
radores das duas freguezias, jà então 
de Guimarães, pelo contracto feito e 
a5signado, fossem obrigados a fazer 
limpeza, que os vereadores de Bar
cellos deviam fazer, o que estes d'a
hi ávante continuaram a fazer, e com 
as mesmas circumstancias. 

.lTTE~Ç.l.O 
O rev . Pa rocho, previne os 

seus paroch ianos de que a visi ta 
µ~seba! qu e se fa zia n'esrn villa na 
2.ª feira de Paschoa, passa a f a
zer-se este anno em dous dias; 
sendo: no primeiro dia. domingo 
de Paschoa, parte norte da villa;e 
no segundo. parte sul. segunda 
feira. O pooto clivisorio é: rua de 
S. Sebastião e Misericordia. 

Anníve1·sa1•Jo 
Passou na 5. • feira ultima o 

aoniversa rio na La li cio do Ex ."'º 
Snr. Manoel Ferreira Vaz Salleiro, 
capitalista e cavalheiro muito dis
Liocto, ela f reguezia de S. Bartho
lomeu do Mar d'e tg concelho. 

Para commemorar aqnelle dia 
de festa , ofTeniceu Sua Ex.ª ás 
pessoas de suas mais es tr ei ta s re
lações um opiparo jantar, que 
correu muito animado até final. 

Receba pois, o sr. Vaz Sal
leiro, as nossas cordeaes feli ci ta · 
ções. 

Falleceu na 5.ª fei ra um fi 
lhinho do sr. José Pedroza Rodri 
gues, d'esta villa. zeloso emp rega· 
do no carlorio do Labellião Vilella. 

Eodoeoças em Fão 
Está decididameottl resolvido 

pela mesa da Santa Casa da Mise
ricordia d'a<1uella povoação, qoe 
se realisell'.! ali, com muita pompa 
e lusimeolo, as solemnidades das 

Eodoeoça.s. 
Estão enca rregados-seguodo 

nos dizem-de fazer a apoth eóse 
d'~ssas solemnidades. :os aprecia
ve1s e as ás meritorios oradores 
Padre Fra ncisco Pdtricio. do Por· 
to e rev. Abbade de Costoias. 

- - - - ------ ---· 

lOJ~ PílPUl~R 
O TE1UPO 

Foram-se .os dias de bellissima 
primavera. Baixou a temperatura 
desde os primeiros dias da sema 
na decorrida. Nuvens achumbadas, 
ameaçadoras, larga m de vêz em 
quando copiosa sarai vada, e vem 
um ventinho arrepiante, qne c11n
gela os membros já afT!litos á mor
nidez de um periodo de calor, de 
primavera plena. Muito favoravel 
todavia, esta muda nç~. para a 
agricul tura qoe ia definhaudo, pa
ra os campon ios qoe queriam se
men tar. 

Hoje o tempo apresentou-se 
lindíssi mo. 

P. • Reis 
O desempenho Jos qnatro se r· 

mões da Sem ana San ta foi confia
do a este exirnio prégador de Vil:. 
la do Conde. 

LOJA POPULAR 
A FESTA DO SOL 

Na Laponia ha todos os an
nos uma noite que dura dois 
mezes e meio. Começa a 17 de 
novembro e acaba no fim dB 
janeiro. Em todo este tempo, 
trevas. 

Em Bossekops, que e uma 
das grandes aldeias da Laponia , 
o reapparecimento do sol é 
recebido com estrond osa ova
ção pelos moradores do logar, 
que se reunem em uma col
lina para este fim. Logo que 
o primeiro raio de luz começa 
a dourar aquelles extensos 
lençoes de gelo, cessam todas 
as malquerenças. E' o grande 
dia de perdão commum. To
dos se abraçam esquecendo 
as injurias mutuamente irro
gadas. Nào ha mais inimigos 
nem desaffeiçoados: são todos 
irmàos! 

As fogueiras de s. João 

A origem d'es te popular 
divertimento vem de epocas 
muito remotas. e dos povos 
orientaes que costumavam, no 
solstício. á meia noite , perío
do entre elles em que come
çava o anno. accender foguei
ras por cima das quaes salta
vam a fazer sacrificios. 

LOJ.~ POPULAR 
Costumes orientaes 

No Oriente a gente do po
vo não usa meias. Quando no 
deserto, trazem sanda! ias e eh i· 
ne llas e lambem nas povoa
ções. As pessoas rica trazem 
dois pares de sapatos, descal
çando um d'elles ao entrarem 
em q ualquer casa e deixan
do-o á porta da mesma. 

Ao entrar n' uma egreja, é 
necessario tirar os apatos, 
sendo permittido andar em 
meias ou calçar umas chinel
las. 

Na egreja não se tira o cha
peu ou turbante. 

-+t~~&-



o D r azll a ~au J o da * 
paz- a 1·eecpção da n - 1 , lá enl1 e nós o nos o presa-
-vas . do am igo sr. Henri que Martins, 

As noli rias em i> xlrPmo satis - abastado proprieta rio de Braga. 
fa ctorra s chegada ele ha pouc?s E '- nos se mpre gnto ver 
dias, c1 1Jre a revolução do Braztl , n'es ta povoação tão dislincto ca
não ~ão . vistas por nm prisma val he.1 ro; pori o, receba o sr. 
concl ude nte. no todo c"nfil n• ' as. artins o nosso cum;-rimento af-

E' ce rto o ter-se receli· lo um fect1vo, e que tenhamos o prazer 
telegramma de Wa. h :i ~Lon, ·orn de o er a1 ui lon go lt mpo . 
da ta de 13, dize uJo li ave1 l r- • 
minado virtualmente a revolução. 1 Co nti nua muito inco mmoclado 
e com este mui tos outros , pa rt icu- ~ o sr. José Maria Vellozo de Miran· 
lares, d'outras procedencias , da n- da s Mattos. . 
do·a terminaria por completo . ~lu ito fo lg aremos com reg rs-

Sobre estas not icias que,- trar breve mente as soas melho
bom grado nosso- qnizer:imos da r ras. 
por form almente ' erdad eiras , ha, 
toda via, o quer qne seja de erro-
neo e cont rad ictorio . ! PtNSAMEN TOS E RHLtXOES 

' ão pó1le posi tivamente dize r- 1 C o1l~ c l' i u n a rl o' pur 
se, desd e já , que hAja terminado A lbino Bastos 
essa longa se rie de acootecim en- 1 O amor leva nta muito a mio-
los. do labaredas mais ardentes que 

O Brazil c:i minha pa ra a paz, ! as de Vulcan o. Os seus loucos fa. 
e ent rou n'um período do mais sa- vores obr iga m a do nzella a aban
tisfJctorio des fecho , diga -se , po r- don ar o lar paterno e a esposa o 
que sérias diffirn ldades ha ainrla leito nupcial. TH EOCBJTO. 
para re olver; avança r d'isto , se- 1 
rá erguer como que fut ilidades A fel icidade tla maior parte ~las 
para não tarde ou atê seguida - mu lheres consiste em ter wn11os 
men te d1struir impressões. 1 amantes, e o seu orgulh o é tro· 

Poderá alguem ava liar do pro- · ca l-os por outros mu ito a miudo. 
cedimento fu turo de Custodio de l Rocu t::B RUNE. 
.Meli o, uma vez que tem, em hora J 

mu ito longe, podtJrosos meios de A virtu de é o adorno mais bri-
resisteocia? .. . lha nte da s mu lhere. ca sari as. 

Que resolução tomarà o ini - ' PAM -HOEI·HA N. 
ciador da revol ta, o alm iran te 
Custodio de Mello? E' o que falia Menos tempo se empregaria 
saber- se. No entretan to, aguarde- em limpar um estabulo com qna
mos os successos, e oxalá el les J rea ta . e quatro cava llos, qne em 
nos dêem caba l mostra da ext inc· arran1ar-se uma mulher com lo-
ção , po r co mpleto, d"essa revolta 1 dos os alfinetes. ~h:NOT. 
geral mente prej udicial. 

* Observon-se qtM, de todos os 
As noticia s vi nda s ultimamen- ani maes, os gatos, os carneiros e 

te do Brazil , são lida s com av idez, as mulheres são os que mais tempo 
e recebidas com demonstrações , perdem nos seus adornos. Non11rn. 
d'alegria e eatbu si asmo. 1 -

A' da ta da rece pção d'al gnns Ta_?IO gosta~ as mulhere~ das 
telegram mas, algu ns capita listas 

1 
adolaç~es que a.te a mais feia . e 

d'es ta povoação offereceram um : grosse ira podera se r persuadida 
especia l copo d'agua a numeiosos ' que é bonita. GnYoNo. 
am igos, cflor i2nistas1 intra nsi gen-
tes de antes quebrar qu e torce r. 

Que as Futuras novas dêem 
sobejo motivo para de rr ibar todos 

Tudo o que adula as mulhe-
res lhes ~ parece bem. RANCHENE. 

As mu lheres u'hoje ão co rn o 
mel ões. 

os ccuslodis ta s• no ca mpo da . .. 
cr itica qu e sempre moveram a Fio- os 
riano dtJ Peixoto, são os nossos de· E' preciso provar mais de cio

coeota antes de achar um bom. sejos .•. sinceros. 
Alguns l\J ELLISTAS, qn eixam- RICHARD. 

se-nos de que os Fr~O RIA N ISTAS ti- Tenra e delicada é a flor da 
veram a es tap afurd1 a lembrança . d . 0 •erme da descren-
d d . d' . am1sa e. se • , 

e es1ru1r, em uma e.stas ?º'- , ça a pica, baix a tri temeote a ca -
les, a porta de um q11 1ntal e10 e. beca secca e morre. MALBK ABT. 
uma das bola s ds pedra que la- 1 ' _ 

dêam a pra ça Cond e de Castro . 
Boa desforra, não ha du\ ida. 

Com vista á policia admini strat iv a. 

FalleeJmeoto 
Apó · curla e11 ferrnitlad e,. falle 

ceu na 2.° feira da semana finda 
na limilrophe povoação de Fão , a 
ex. ma snr. ª D. Maria Lniza Soa res , 
soltei ra, vir luosiss ima seuhora d'a
quell a povcação. 

Os nossos pesa mes a sua ex. ma 

fam ilia. 

Bom Jesus de Fão 
, 'os dias '1, 2 e 3 do proxi 

mo mez d'ab 1 il , realisa ·se na vi
sin ha povoação, com IJ rilhanlismo 
supH rior ao elos an nos anle rio res, 
a já assás popula r romaria do 
Bom Jesu s, 

VIAGENS & SALLAS 

Est ivera w nu domi11go ultimo 
na Povoa de Varzi m, onde fo ra m 
assis tir á procissão de .Passos, o 
sr. José Candido da Silva Rama 
lho, sua ex,mª esposa e cuuhada 
D. Amelia Via nna. 

O amor é uma arvore em que 
as flores são pa ra a mulher, os 
fru clos 'para o amante e as cascas 
para o marido. 

O amor é como a fé nos mi la
gres; um tra bal ho de imagi nação 
pa ra exci tar o coração e par3lysar 
o ra ciocin10. J. SoNo. 

Jr.. amada di z ao am ante n'urn 
momento de peri go: Morramos jun
tos. A mãe ti rn egual caso diz ao 
fil ho: Salva-te e morro eu! SERBANO. 

Pedir emprestado o cl eque • 
cos tuma ser um meio de começar 
rela ções entre os jovens, e á soa 
sombra poder preludiar-se decla
rações , para as quaos d'o utro mo · 
do tal 1 ez não se achasse nenhum 
pretexto . • ' ão aban done is o leque. 

JA ER. 

Quem se casa propoe -se a fa. 
zer pe nitencia . (ProverlJio ). 

O matrimonio é uma lo te i· 
onde quasi todos os parvos tiram 
premio. PALA CIO. 

O POVO ESPOZENDENSE 

E' sempre imprud ente casar
se com a pesssoa a qtrnm se não 
souue in spi rar amor. 

AncONVlLLE. 

Casar-se. e sni eitar sol emne
mer.te a liherdad" à lei, e o des-
tino ao cap ri cho. LAv1s. 

Todos os jovens morrem por 
casar, e mal que o fazem <l ese.i am 
ver-se solteiros. X. 

RECEITAS 

Engulas frlctas 
II 

Depois de esfolada uma en
guia grande corta-se aos pedaços 
de oito centimetros de comprido, 
qne se deitam em uma ca çarola 
com meia garrafa de vinho branco, 
perla ços de cebola, cenouras, lou
re iro, tom il ho, salsa, sa l, pimenta, 
especiarias e um pouco d'ag ua. 

Cose-se a enguia durante um 
qua1 lo de hora no molho, tira-se. 
enxu ~ a-se â um panno, e o molho 
passa-se por uma peneira fioa . 
~,az-se um molho ace rejado a que 
se acc rescenta pouco a pouco o 
molho que se passou pela peneira, 
e liga·se o tod o com tres gemmas 
de ovo e a enguia. 

Pannm-se em seguida os pe
daços de enguia, passam·se por 
ovo e cobrem-se outra vez de pão 
ralado. Fr itam·se na occasião de 
irem para a mesa, servem-se so
bre molho de tomate ou molho â 
italiana. 

SEMANA DE UM orn oo 

AQUI E ALÉM 
Felicidade do pombo-correíO 

•Um creador pombophilo de 
Arensch ald eia situada ua região 
de Cuxhaven, possuia um casal de 
pombos. Cedeu um, em janeiro, a 
um amigo que halJitava em Berlim. 
A femea que conservoo, mostroa
se inconsolav el. Grande foi o es
pa nto do cre ador quandu, nove me
zes de pois, viu chega r o pombo
macho que fn gira Je Berlim.» 

Um bom filho, a casa de seu 
pae torna,-diz o rifão:-rlemais, 
se se tratasse de um homem em 
vez de um pombo. . . passados 
nove mezes, poderia ser descen
denle do fu gitivo. • • e depois, 
sim , depois, ha tantos filhos qne 
se parecem co m os paes té nos de 
feilos phisi cos! . .. Seria o proprio, 
seria, mas •.• a nolicia é esLran
geira. 

* Fim de mote: 
-Que grande coisa e ser im· 

mortal co mo eu, dizia um bohe
mio. 

-Immortal? ora essa! 
-Ja se vé quti sirc, porque 

não tenho onde ca hir morto. 
O mesmo acontece por 'qui na 

pessoa e na respectiva pal'lti fal
lante d'uns pobretões, que him
pam de bonhomia com a menos 
real e idyosiocra sica mania de se
rem e valerem «qo elque chose» 
Ah! ahl ..• pobres mortaes! . .. a 
fome vos não apoquente. 

MAL VISTO. 

wAN"N"UN"OIOS 

AO PUBLICO 
João de Villas Boas 

Rubim, tendo de relirar 
d'esta villa, aluga a sua 
casa excellentemenle mo-

--r= ---z==:r - :=-

bila da. do de 120:000 reis an-
Para tratar com o nuaes. 

mesmo, e na sua ausen
c1a com o seu procura
dor. 

PO.R 1:800 RÉIS 
Vendem-se os seguin

tes li vos, proprios para 
o curso de Portuguez: 

Quadros de Historia 
Portugueza, Logares Se
leclos dos Classicos Por
luguezes, Selecla Nacio
nal, Poesias Selectas e um 
estojo para desenho, ludo 
quasi novo. N' esta reda
cção se diz a morada do 
vendedor. (8) 

AGRADECI~1ENTO 

Os abnixo assignados 
julgam ter agradecido a 
todas as Ex.mas Snr.8' e 
Ex.m0

• cavalheiros que 
mandaram e foram pes
soalmente saber do seu 
estado nas ultimas in fer
midades que tiveram; mas 
podendo dar-se qualquer 
omissão involuntaria, 
\'éem por este meio ma
nifestar o sen reconheci
mento, pedindo d'ella des
culpa. 

Ao Ex.mº Snr. Dr. Cy
priano Alexandrino da 
Silva, mais urna "ez a 
gradecem o muito cui
dado e dedicação com 
que lhes prestou os seus 
serviços medicos~ abs
tenrlo-se de fal!ar na sua 
pericia e altos conheci
mentos por serem do do
mínio de todos. 

Espozende, 15 de mar
ço de 1894. 

Ma.ria do Ca1·mo Fermz Ga
jo Botelho. 

Pedro de Barros de Sousa 
Botelho, (9) 

PH.E VENÇÃ.0 
Francisco Mend es d'O!iveira, 

previne os seus amigos e fre gue
zes e o publico em geral, de que 
mudou o seu estabel ecimento de 
mercearia, fazendas brancas e 11J iu
dezas, para a rua Direita n. 0 26; 
qu e rece beu um vari ado sortido 
de co tins , riscad os, ch itas, setine
tas , morins, pannos crus. pannos 
famil ia, chailes, baetilhas, casrnri
nas, lenços de malha, cache·nés , 
diITerentes miudezas e bons gene
ros de mercearia. 

Pede pois, que visitem o seu 
novo estabelecimento. 

) 

FRANCISCO M"NDES n'OuvErnA. 

IDITA 
Nos termos do Decre

to de 24: de Dezembro de 
1892, está aberto concur
so por espaço de 30 dias, 
d'um loga r de amanu ense 
da Administração d' este 
Concelho. com o ordena-

Espozende, 1 O de i 
vereiro de 1894. 

O Admini strador do con ce lho 
ANTONIO ESTEVES 

VINHO (6) 
NUTRITIVO DE CARNE 

Pa·lvilel'il\do, auctorlt!rado 
11e10 i;o,·er110, approvad o 
IJCll\ junta COllliilUlliVft el e 
11011de 11ult1ica e premin
do cou1 1\8 medalllAliil d e 
ouro nus expol!licõew i11-
ch11!1ll'inl ele Liltbo~' e uni 
ve1•11n1 ele Pnris. 
É o melh or toaico nntritivo qu11 

se C1J ahece. é niu ito digestivo, fort i fi 
cante e rncono tiloi nt~ . So b a sua in
lluenc ia desen vo 1 ve·se r ~ pidamente o 
ap pelile, enriq uece-se o san)! ue, fu r· 
talec em-se os musculos e voltam as 
fo rças . 

Emprega- se com o mais feliz exi
lo nos eslomagos ai nda os mais dP. 
beis, para combater as diges rões tar· 
d ~ as .e lab o ri osa~, a dispepsia, car
d1alg1a,gastrorlyma, gastralgia , anemia 
011 rnacçào dos orgãos, rac hiti sm11 , 
consumpção de carnes, affocçõr,s es
cru phulosas, e em geral na convales
cen ç~ de todas as doenças, aonde é 
pre~r so levantar as forças, 

foma-se rres vezes ao dia no ac to 
da comida, ou em caldo, qu ando o 
doente não se possa alimentar. 

Para as creanças ou pessoas mui
to debeís, uma colher da~ de sopa de 
cada vez; e par:i os adultos duas a 
tres •·olhares tambem de cad~ vez. 

Um calix d'este vrnho representa 
um bom bife. 

. Esta ~ ós e, com quaesl]uer bola
cbrnhas, e um excellente «lunch >i pa
ra as pessoas fra cas on convalescen
tes; pre para o es torn ago para acceitar 
be1:i a alimentação do jantar, e con
clutdo elle, tome-se egual porção ao 
a toast» para facilitar completameote 
a digestão. 

a Mais de cem medicos attes tam a 
su pe ri or irl ade d'es te vmhu para 1: 0111-

bater a fal ta da forças. 
Para evitar a contrafacção, os en· 

volucros das garrafas devem conter o 
reira to do a uctor, e o nome em pe
qu~n os ci~culo s amarellos, marca que 
esta depos11ada em conformidade da 
l ~ i de 4 de junho de {883. 
Ac~1a-s e a venda nas principaes pb ar· 
macra ~ de Portugal e rlo es trangeiro, 
Deposito geral , na Pharmacia Franco 
&. Filhos, em Belem. 

1 

CASA ! 
BARATEIRAi 

1 

No-vo estabelecimento ! 
rle 1 

MER CEARIA, FAlEND AS BRANCAS E , 

MIUDEZAS 
rle 

Francisco Mendes d'Olivei
ra 

26, Rua Direit:; , 26 

ESPOZENDE (5) 

Um variado sortimento de chi-: 
tas, se tinetas, mori us, panos crús, ' 
1 iscados, cotins, merinos, sarge
lins, casturinas , algodões, lãs e mais\ 
miudezas. 1 

Bons generos de mercearia, ge-j 
nebras, vinhos enga rrafarlos, ca fé 
puro, châs de superior qualidad e,; 
louças, cé1 a e m 1itos outros generos· 
que não pod emos aq ui mencionar. j 

Ao l l e 11 de8: Ao Uendes: j 
Divisa ria casa : 

Vende r b n l'nto, p1u•a v e u - , 
d e r m u i t o 

> 
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O POVO ESPOlENDENSS 

S ~BIGELAI.A.~ o A 1 :,:: ~~~~;g~i~~···· 
H ORÇAMENTOS E CON

TAS 

CONIPENDIO 
de 

THEOLOGIA MORAL 
rl11 

Pad re João Pedro Gury, da Compa
hia de J1isus, rev isto pelo auctor e 
annotarlo por Antooio Baller inda 

I LL USTR.A.D.A. 

Com 900 a t :000 liaissimas gra· 
vnras, mappas. etc. 

das mesma Companh ia, e professor do 
Cn01n1•1u1, junUUJ de pn1·0- Co ll egio Romano· 

chia, co11f1·a1·ia8 e il•· Tradocçiio foita sob re a 9.' edição rle • 
mandlldes Horna 

Esta util e importante putilicação, CONOICÕES OE ASSIGNATURA 

REMEDIOS -DE--AYER~I 
Vi::o1· do cabello de \ 

AYEU- lmpede fJUti o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 1 
cabello gri salho a sua vitalidade 
e íormosura. 

Peiloral de cereja de 
.. Ayer. O remedio mais se1rnro , 

Por RM8ii;nacura de 20 1•s .. 
pur lasciculo de 8 paµinas. ou mo 
rei~ por c:iderneta de 10 fase, Por10, 
Li~boa, etc. Províncias 25 reis por fas
cii:u lo de 8 paginas 011 210 reis porca
º'" 11..ta 1lo 10 fosc. 

bastante v olumo~a pelas rl esenvolv1das Sahir'á. regularmente em cadernetas 
indicaçõr.s e esclarecimentos que pres- de 80 p•µ inas cada mez. 

, que ha para cura da co1111e , ·
1 ~roncltite , asth1nR e tnbercnlos pulmonares. 

i ~xh·ncto co1npo8Co de 11nU1nporrilhn de Ayer-Para 1 
ta, con tém nrna co ll ecção magnifica de 1 Carla carle~neta fr anr.o de port.e 
modelos para 01·çamento11J 01·t1i - custa 180 rr·1s fortes. Para o Brazil 
auu·ios e sup111eme11ta1· t~ 8 . acerrsce o porre do correio. l 

purili1:a r o snni;ue, limptu· o co1·po e cu1·a rndicnl daa e•- 1 
.c1·011bulns. , 
1 o 1·emedio de Aym• conh·a sezõe11- iiFebres intermiten tes '1 

e biliosas» . 0111 01• 'Ht luu1t>S co111pletos Cada exempla r custa üOO 1·é is; E' cond ição esse nci al fazer o pa· 
pelo correio, 5~0 i-éil!I. gamento de modo <JUe nenhum assi -011 flllP o prim eiro já 11sta conclui · 

110 ; tw1 748 paJ;!inas, ill us trnd as com 
11.QO µrnvuras (mui tas de pagina), ex· 
plica tivas do texto, e 12 mappas. 

Os pBdidos devr. m ser feitos a gnante tenha em debito mais de duas 
Proença, Filhos & C.•-GUA ROA. cader nr ta s. I 

Todos os rem ed ias fJue ficam indicados são altam ente concentrados de 
maneira que sahern baratos, p·ir que um vid ro dura moiro tempo. 1 

O preço do primeiro volume, P.ªrn 
os não as>igna ntes. é em brochura ~1m 
ples 2$500. Para os assi;;{na ntes, isto 
é para o~ fJU e continuam com a ob ra, 
ew brochura simples 1$800 . l rt (•m, en · 
cadernat!o com capas íortes, porom sem 
loxo 2$li00. Jrle 111 , irlem, capas e~pe 
ciaes de percalina f1iitas rle proposito 
para esta obr.~ 3$'100. ldem,idem, id em, 
com rol ha s do11rarlas, magnifico TOMO 
DE LUXO 3$400. 

O seg und o v .. Jurn e e~tà mais do 
que metade impres~o. Pagam entos se m
pre adia ntados; ou para o Porto e Lis
boa e onde ha ageates e entregadores, 
no acto ria entrej;!a. 

Para mais informações, perlir spe· 
ci1mns e prospertos ~rntis á E~IPREZA 
DA BIBLIA SAGRADA fLL UST HA
DA-19:1, ma do Mousinho da Si l
veira, Lº Porto. 

---- ----~-----

OOLLEOQÃ.O 
ANTONIO M. PEREIRA 

Vulgarisação rias melhores obras 
por 

Escriptores nacionaes e estrangeiros 
Roman ces , contos, viagens, littera tu
ra, etc,, etc. 

Volumes in-8. 0 de HiO a 200 
pa~inas, em corpo 8 ou 10, excellente 
edição e optimo papel. 

Preço de caria volume 200 rei s 
brochãdo, ou 300 rei s elegantemente 
encadernado em percalina. 

Para as provincias acresce o por· 
lti do correi n. 

A MODA 
ILLUSTRADA 

Jornal de modas para senhoras crean
ças 

PlUMEIRO JORNAL OE MODAS POR
TUGU EZAS 

Acaha rl e se publicar o n.? 349 
i8.º a11no d'este interes sante jornal 
de modas para senhoras o mais com· 
pleto e o maior qu e se publica em a 
li nima portugueza, feito rxpressamen· 
to em Paris . pelos principaes artistas 
que se dedicam a es te genero rle tr•
balho , impressão em bom papel, typo 
novo. contendo 12 pagi nas com 26 
figurin os de vestidos e casacos, 25 
de chapeus, !O de bardados, 3 figu
rin os coloridos para senh11ras, crean 
ças e noivas , 1 folha de moldes, de· 
bui:hes e monogrammas, var iedade de 
ar1igos litterarios, rnntos, romances e 
poesias, proprios para senhoras, eny· 
gmas, aned11ctas logogriphos, pergun
tas a premio, etc. 

.João Cha~as 

PAMPHLETOS 
Condições de a s11 i 1:1111 lurn 

Sé1•ie de l ;i nun1ero11: 
Porto, :1 ~0- Provin cias t50-Bra

zil e c·olonias, 180 réis = A VULSO 
tO REIS. 
HecebPm-se assignaturas na redac

ção ria <• Ba 1al ha ». 
No vi d-a~d-e-1~, i-t t-e-ra-r~ia-

N. 0 1= cc1'ristezas á Bei ra M ~ r », CHOROGR pr.:JJ .\ DE 
romance de .Manoel Piuheiro Chagas, A .L ·'-' 
:1. vol. POllTUGAI. , ILLU !!i'll' ll .~D 1'-

N.º 2= cc Contos ao Luar» , por 50 grav uras e 20 mappas a côres 
Julio Cosar Macharlo , i vol . por 

N. 0 3=cci:armen», celebre roman- FERREIRA-l~EUSDADO 
ce de Merimée, traducção de Maria- Profosso r prupnetar10 lycfal de Geo gra 
no Levei. \ phia, Historia e Phi lnsop hi a anti go 

N. 0 4=ccA feira de Paris u, por membro do Conselho Snperior 
Jri el. d ' In ~ tru 1·ç~o Publ i"a, director da 

N.• 5=ccA mascara :vermelhu 
romance historico de Pinhoiro Cha· 
gas. 

N.0 6-aJohn Buli e a sua ilh ai>, 
traducçào de Pinheiro Chagas. 

N.• 7=" 0 Juramento da duque· 
za 1>, por Pinh eiro Chal<?as . 

N.º 8="A Lend a da meia noite. 
N.º 9=cc A Joia do Vice-Rei», por 

Pinh r· iro Chaga~. i vol. 
N. • f.O= cc Vinte an11os de vida iit· 

teraria», por Alberto Pimentel. 
N. 0 H =cc Honra de artista». por 

Octave Feuill et, trad. de Pinheiro Cha
gas . 

N.• i2=c10s meus amores>>, (con· 
tos e bailadas), por Tr indade Coe lho. 

N.• :13=ccA avPntura de um pola
co >1 . por Vic tor Cherbul iez, traducção 
do D ~ l aria Amalia Vaz da Carvalho, 
1. 0 IO Uli). 

N.º 14=aA aventnra de um po
laco», por Victor Che1 buliez, tradoc
çào de O. Maria A111alia Vaz dti Car
valho. Vol. Ir e ultim o. 

N.º HÍ=C1Con1os tio tio Joafjuim, 
por Rodri{.!o Paganiao, 2. º edição. 

N. • 16 =C< Batalhas da vida JJ pnr 
Cuiomar Torres:io. 

N.0 l7=c1No i1es de Cintra por Al
berto Pimentel, i vol. 

N.0
• :1 8 e 19=cc Em segredo, por 

L. Tinseau, trad. de .M argar ida Se· 
queira. 2 vol. 

N°• 20 e 2i=«A irmã de carida· 
dei>, romance de Emílio Castcllar, tra
ducção de Luiz Quirino f.haves. 

N.º 22=ccMij:!alhas da Hi!itoria 
Portugueza,ii por Pinheirc Chagas. 

Puhlica-se um volume por mez. 
A' venda na livraria do edito r 

Anton io Maria Pereira . 
50, 52=rua Augusta~52, 54. 

e em todas as outras livrarias-No 
Porto, na Livraria Lollo, rna do AI· 
mada, t 8 e 20. 

Re vis ta d'E•lucaçã o e Ensino&. 
Costa i $000 rnis 

GUILLARD. AILLAUD e C.' 
Casa Editora~ dti Commissãe Li sboa 

242, rua Aurea, 1. 0 Li sboa . 
A' venda em tod as as livrarias. 

ALMANACH 
DE BR.A.G.A. E 

~EU DIS'l'IH C 'I'O 
para 1 8 9-1 

Editado pela acreditada casa edi
tora de Braga, de Laurinrl o Costa, 
acaba de ser pnbliearlri o excell en te 
ALMANACH OÉ BHAGA E SIW DIS
THICTO, o mais comp le to e interes
sante no gen ero . 

Torlos os pedidos devem ser fei
tos á livrari a de Laurindo Costa, Lar 
go do Barão de S. Marlinho 41 e 42, 
Bra~a. O preço de cada exemplar é 
de 300 reis , 

Encycloarndia elas Familias 

Rev ista de instrucção e recreio 
A publicação mais util e economi

ca riue até hoje se tem publicado em 
Portúga l. 

D'esta excellente revista publ ica 
se mensalm ente um num ti ro, compre
hendendo 64 paginas de typomi udo, 
elej.!antemente brochado. Cada anno 011 
12 uumeros fórma um grosso volnme 
de .mais de 700 pa ~ inas. O preço da 
ass1g natura é de 600 réis caria :12 nu
meras. Al'lrn·se ern publicação o 6. 0 

anno. Acceitam se assignaturas a co
meçar em qualquer dos volumes. 

Qualquer volume se remeltH fran
co da pnr te a quem envia r a sua 1m
portancia em es1amp1lhas ou vales do 
correio, ao esc riplor io d.1 empreza ed i
tora, sem o que não sera nada expe. 
dtdo. -Rua do Dia rio de Noticias, 93 . 

Totla a correspondencia deve ser 
rl irigida ao edi1or o sr. José Maria 
d'A lmeida-Vizeu. 

Qu •· m angaria r !O assignaturas e 
se re> ponsablisar por elles, tem um 
exemplar gratis. 

E~1PREZA EOfTORAccd'O RECREIO •i 
59, Rua de ~luechal Saldauha, 6 1 

LISBOA 

LAUOISLAU BATALHA 

MISERIAS 
DE LISBOA 

roman ce da ac tualidade 
Cada fascículo contendo 5 folhas 

em 8 ° ou 4 folhas e um a estampa 
50 reis.-Cada volume brochado, por 
ass ignalnra, 400 reis. 

A expedição para a província das 
assignaturas aos fasciculos é fei ta de 
tlois em doi s ía<ciculos e a corani;a 
pP la correio ás serie~ de IO ra~ci~ulos 
(500 reis) .= A Pxperlição das ass1goa 
turas a vo lumes é feita logo fllle o 
volume e>lPja concluidn e a cnbranç~ 
feita pelo co r1 eio (400 ré i ~) evitan· 
do-se assim maior incommodo e des
pezas aos srs. assig nantes, 

Enviam-se ((avisos de rncepção>J 
quando sej.rn enviarias quantias su
pe ri ores a 600 réis. 

ANNO CHRISTÃO 
Exe1·cicios devotos parn 

dos 011 dins do anuo 
pelo 

Pad1·e .Joiio Croise& 
da companhia de hsus 

tO· 

A pprc1 vado e rerommendatlo 11or todos 
os Ex.m•• Prelados Portuguezes 

Pilual!I Cnthn1·Ucn• de A)'er-0 melhor purgativo suave e 
inteirarueu te vege ta l. 

Perrel co cle8inre c&ance e purlncaote 
de olEYES-para d~sioíectar casas e latrinas; tam- ,1 ~ 
bem é excellentP para tirar gordura ou nodoas de rou
pa. limpar metaes, e curar feridas. 

Vende-se em &olla11 n• p1·lncipae11 
PREÇO 2-10 

i 
1 

VERMIFUGO DE 8. L. FAH;\;ESTOCK 1 

i E' o melhor remed10 contra lombrigas. O proprietario está prompt~ J 

a devolver o dmhe1ro a qnalquer p~>sua a quem o rcm ed10 não faça o 1 
e!Teito fJuando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ias· · 
tracções. ! 

1 Snboneccs de i:1ycerinn marca (( (;n1111el11 >i 01111&0 1 
~1'1\ndes, dl\ melho1· <11u\lidnt1e e amaci1un a pelle. 1 

j P1·eço 'ºº reili a duzia (.<I) 

3ã 1$ll$l---------- ?2ii------- llf 

\ PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 

1 • JO:Éu;A~1~121~A~~:,'.;~EN~~MALHO 
\ ~ Se1"wiço pe1·mnnence 

(3) 

. ~~ta ~ha:macia. fornecida conve~ientemellt~ de todos os preparados 
ch1m1cos, 1ndt>pensave1s ao uzo da sc 1anc1a medica, tem um variado sor· 
timen to de medicamentos estrangeiros, cuja barateza e iadisculivel utilirld · 
ce niio rle ~mentem a solida reputação d'es t~ já muito ac rediLarlo estabele
timento. Eatre todos esses preparados.que as primeiras sammidades me 
dicas empre~am com a melhor certaza d'um resultado lison~eiro. esta 
pharm acia, devido ao estudo do seu proprietario, possue prPparados tão 
necessarios como salutarmente garaotidos nos ~eus e ffeilo~ . São elles: 

Po01ada anti-berpeCica 
Cura todas ~~ molestias de pelle . Preço da caixa :120 reis. 

lnjecçi'i. o adsh·ingente cnlmance 
Cura todas as bleunorrhagias as mais rPbeldes. Preço do írasco 300 reis. 

Especifico co1Hrn calloli 
Eílicaz para a destruição completa dos callos. Preço do frasco 300 rei s 

Xa1·01>e "er01irui;o 
O melhor medicam ento conhecido contra as lombrigas 

A obra consta de cinco volumes 
distrihuida semanalmente, em fa sctcu- 31t · 
los de 40 paginas tle texto e em quarto 

Deposito geral-PHAHMACfi\ CENTRAL-ESPOZE OE 

!$lt;l lôllit ----------111 
a duas columnas e seis estampas im 
pressas separadamente. Preço de ca-
da fascic11 lo mo reis, para as provín
cias franco de fl•>rte. Os assigna ntes da 
província pagarão de cinco em cinco 
fasciculos, envimrlo-se pelo correio os \ 
com patentes recibos. 

As pessoas qlle desejarem receber 
mais que um fascic ulo semana!, volu· 
me ou a obra completa poderão assim 
requisitai-o au editor fJlle promptamen
te fará as remessas que lhe forem fei· 
tas. 

Ser:í entregue um exempla r gratis 
a quem an ga riar dez as si gnatura e se 
responsabilise pelo se u integral p1ga· 
111en10. 

Acceitam-se correspondentes em 
todas as terras onde os não ha, dando 
referenci as o'esta cidade, abonando· se 
a co111missã<1 do costome. 

Assigna·se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos es11maveis 
co rresponden tes, e no escriptcrio do 
editor ANTONIO OOUl\ADO. rua dos 
Ma rtyres da Liberdade n º 165-Por
to. 

Oe po~ilo em l.i sboa-Af>F~NC I A 
UN IVERSAL OE PUBLICACOES, rua 
dos Hetrozeiros 75-1.0 

O conselheiro economico 
das familias 

Obra uti lissima a ·todas as senha· 
ras para uso quolidianG da vi da do
mestica. 
Um volome. em brochara 300 reis j 
Com eleganto ilncarleraacão 

em p•·rralina ..... .'.. 500 reis 
Liv1·nrin Editora-\'h1~·a ola· · 

cin&o Silvl\ 
i3~. Rua do Almada, i3ü 

POR'I'O 

2) 
FA BRICA DE ADUBOS CHIMICOS 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubos para ce1·eaes-111ilho e feij1l.o , bacaan8 , "inha, 
le~uminosas , ecc.-Ge11•0. nio•ato , superpho•phaCo•. 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em i892 8 00 saccas. 

ii JJ e111 i893 a:-100 sácca~ . 
Com o nosso machinismo, todo francez , a Empreza póde agora 

forn ecr r 1 :üOO snccas por dia. 
Pedir prospectus e iníorm ações ao 

Ag1•onomo: ASTIER VILLATE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

FBANCISCO DA SILVA LOUREIRO 
UOiU LOJA DE (1) 

FAZENDAS E MERCEARIA 

Acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
proprias para inverno cujo sor ti do em gostos variados espera sa 
ti sfazer qualqner freguez, seja cavalheiro, senhora ou creança. 
Escusado serà fazer menç~ o dos artigos que tem expostos á 
vend a; basta só dizer que n'este estabelecimenlo acba-se tudo que 
se deSfJe por preços commodos. 

Tambem se encarrega de fatos sobre ·medida com perfeição. 

Ê NO FIM DA RUA DO CAES 


